
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO

REDACTOR GERENTE
ANNO X  1

í
1

Francellino Cintra 
— «» —

YTU, 17 de Setembro de 190 3 João Pery  de Sampaio 
— «» —

N 708

DUAS P A L A V R A S
O R epub lica , t em procurado s empre  

envolver  pessoas ex t r auh as  comp le t a ­
men te ,  ao serviço d ’esta  redacção ; como 
autores  de ar t igos meus.

Ju lgando me bas t an te  incompeten te ,  
quer  empres ta r  a  autor ia  d ’elles,  ora a 
um, ora a outro, como si eu fosse s imples  
t e s t a  de ferro,  como succedo com aquel l e  
col lega,  que  j á  uma  vez,  para  f u r ta r - s e  a  
r esponsabi l idade  de  ,um processo-cr ime,  
por c a lumnias  impress as  cont ra  o nosso 
presado amigo  Dr. Octaviano,  at i rou 
pela  frente,  o pobre ger eu t e  do jornal ,  
Luiz  Alves  Bastos,  que  si não fôra a 
magna n i mi dad e  do mesmo Dr. Octaviano,  
e s t ar ia  a esta  hora,  pagando  110 fnndo do 
cárcere ,  innocen t emente ,  0 c r ime do 
arrojado r edactor  dc R epublica, que  não 
t eve  a cor agem de a rcar  com a r e s p o u s a -  
bi l idade de suas  d i famações  torpes.

Não tenho 0 cos tume de dar  0 capa e 
e sconde r  a mão,  como lá  fazem.

Sempre  fui responsável  pelo que  e s ­
crevo ; e nunca mend igue i  de quem quer  
que fosse, art igo ou ar t igos,  que  p a s s a s ­
sem aos olhos do publico,  como meus .

O que 4  Cidade de Y tú , tem publicado 
de quasi  t rez annos  a  esta  par t e ,  salvo 
os periodos em que  foram seus  redactores ,  
0 Dr. José Lei te Pinhei ro,  Franci sco  
Nardy Fi lho e Dr. Aquilino do Amaral  
Fi l ho  ; tudo 0 que não leva a ss igua tur a ,  
é  exc lus ivamente  meu,  sem ter  espiri to 
santo de  orelha.

Tenho auxi l ia res  na  col labnração,  com 
pseudonymos  : ass im como.  Viriato Alta- 
mira ,  E.  de Sá. Ruy  dei P ina .  T t e r r ag  e 
ou t ro s ;  porem 0 mais  tudo,  é m e u ;  e x ­
c lus ivamen te  meu.

0  Republica, quiz empres ta r  ao meu 
bom e par t icular  amigo F .  Gar re t t  ( T t e r ­
rag)  os escr iptos fi rmados com 0 pseudo 
nymo de Viriato A l t a m i r a ; ass im como 
ao amigo major  Dario Chagas ,  a lem de 
outros 0 art igo POR DESFASTIO.  Errou 
nos alvos.  Nem Viriato Al tamir a  ó F. 
Garret t ,  e nem tão pouco Dario Chagas  
e se l eve  para  esta  folha.

Logo que  Dario aqui chegou,  escreveu 
dous ou trez art igos,  porem esses,  f i rma­
dos pelas  suas  iniciaes  D. C. e mais  nada.

Quando assumi  publ i camente  a r e d a c ­
ção d ’es t a  folha, não criei maior  t raba 
lho para  mim,  a lem d’aquel le  que já 
t i uha  sobre os hombros,  cont inuei  apenas  
e  nada  t ive que  modificar.

Es t as  são palavras  de sperd i çadas  para 
os  homen s  que  di r igem 0 jornal  opposi- 
ciouis ta,  porem ju lguei  as necessár ias  
pára  os que  a inda  ac redi t am nas ba­
lelas  do Republica. E ’ pois ao publico 
que  me dirijo,  não aos ou tros.

F ranceiíMuo Cintra .

luta lhes  dá ; tudo faz prever  melhores  
dias  pa ra  seus  habi t autes .

As famíl ias  r espi ram e a população 
a c h a - s e  gar an t i da .

E m  outros tempos,  que  jãrhais  hão de 
voltar ,  a  desolação e 0 ter ror  e r am os 
apauag ios  d ’esta  ter ra ,  redus ida a féi toria 
pelos grãos senhores ,  que  p rinc ipescam en­
te  a governavam,  procurando perpe tuar

De São Paulo
0  «R epublica». —San tos D u m o n l. — A 

«M inerva ». — V arias no tic ias .

0  redac tor -che fe  (por t raz da cort ina) 
do «Republ ica»,  de ixou f i na lmente  appa-  
recer ,  em 0 numero de  7 do co rr en te  
d’aquel la  folha,  um pouquinho do X  da

1 1 1__ .

U \ anus u ííii’
A nossa velha  e pat r iarchal  c idade de 

Y tú ,  em bem pouco tempo será  uma das 
mai s  impor t an t es  do Estado de S. Paulo 
se  c am inha r  de sa s sombradamen te  pela 
ve r eda  que  vae,  t r açada  pelos uossos 
di rectores  do part ido republ icano gover-  
i iLta,  que  têm sabido dar  uma  o r i e n t a ­
ção concent auea  com a civi l isação do seu 
povo e progresso mater i al  que  os seus 
recursos  compor tam ; isto se observa dia 
a d i a : os melho ramen tos que  começam 
e  os que  se  p ro jec t am;  a chegada  em 
massa  de famil ias de fóra que procurara 
es t a  local idade,  que em breve verá e x ­
pu rgada  do seu seio os e lementos  de 
de sordem,  supplautados  pelo despreso 
publico,  e desapparecidos  natur almente ,  
■ wi pouco valor ; valor ficticio, que  só a

se no poder,  com prejuízo da  mesma  
porquauto,  receiosos que  a  col laboração 
de outros e lemen tos lhes  fizesse escapa r  
das mãos 0 poderio,  s egu ravam á duas 
mãos ego is t i camen te  0 carro do progresso,  
motivo porque,  Ytú  nunca  progredio ; é 
0 que  so observa  a inda  em tudo que de- 
pendou 0 depende  de sua  ge renc i a  ou 
admini s t ração .

Despei tados com 0 muito que  Ytú  tem 
gauho,  com a mudança  de  s i tuação polí­
tica,  procuram turvar  as  aguas ,  para 
parece r  ao exter ior ,  que  a lut a  cont i nua  
inf reue e que  0 povo uão se  acha  g a r a n ­
tido.

Apregoam v inganças  e perseguições ,  
mé ras  phant as ias  de indivíduos dis iqui l i -  
brados e i r responsáveis ,  que  soffrem de 
delirio de perseguição,  maui a  muito 
commum uos covardes .

Todas  as  vezes que  os em inen tiss im os  
chefes{conforme qual i f icou-os 0 R epublica ,)
Godofredo Fonseca  e José  Hen r ique  de 
Sampaio,  appa recem nes t a c i dade  como 
por tadores  de novas  animadoras ,  que  
escal  iam os corebros dos seus  m u ito s  (?) 
chefiados , que  a inda  acr ed i t am em ba l e ­
las,  t em os  que  r eg i s t r a r  qualquer  faeto 
anormal .

A e spe rança  de se  vé fem se ah ores e
possuidores  d ’isto aqui ,  e de l evar  tudo a 
ferro e fogo ; an ima-os  então a  torpes 
correrias .  como as que dantes ,  succediarh- 
se d iar iamen te .

Ha poucos dias el les aqui  e s t ive ram e 
re t iraram-se sem de ixar  saudades .

E n ch e ra m  a  cabeça,  de seus  par t ídar ios  
de t au tas  e t au tas  novidades  e de tant as  
e sper anças na subida p róx ima  do part ido,  
durant e  a pres idência  do Dr.  Jorge  Tibi- 
riçá,  en thus i asmaram-u’os tanf >, nas suas  
conferências  e nos discursos enthuái as t as ,  
e violentos que uo Club se profer iram,  
que,  José de Arruda Botelho,  que vivia 
redusido a suas  proporções na tur aes ,  de ­
pois de t au tas  t ropel ias  que  tem comrnet- 
tido, dous dias  depois de taes  promessas ,  
foi covardemen te ,  a companhado de capau 
gas,  aggred i r  ao Sr.  Aurel iano de Souza 
Frei re ,  filho do dist iuoto cidadão capitão 
Belarmino Raymundo  da Souza,  digno 
vereador  da uossa Caraara  Mun ic ipal ;  e 
Samuel  Borges,  pae do redactor  do
Republica, commet teu  t ambem na s egun -  . r.
da-feira ul t ima,  s egundo soubemos,  um ^  recepção que  aqui  teve  Santos 
espalhafato,  na estação des ta  c i dade  , 0 , 1 m()nt 0!U ° dia 10 do corrente ,  toi
alem d ’isso, 0 «Republica»,  f o m  0 vapor  ^ m p l e s m e n t ô  de s lumbran te  ^ e v e  pfopor- 
d ’essas  vans chiméras ,  a l terou na sua  ' (;ões llína ver;dadei r a  apotheose.

lucogmta,  na penum bra  de umas  r e t i ­
cenci as  s em ne nh um  possivel  cabimento.

Assim ó que  diz s. s. t e r  lido com 
muito cuidado o meu perfil publ icado pelo 
«Novidades»,  d ’esta  c a n t a l ,  e achado 
bas t an te  parecido com 0 do no táve l (g 
grypho é meu) Sr.  Viriato B a i x a m i r a . . ., 
mas  que  nada  a té  então  aflfirmava sem 
qua 03 seus r epor tnrs  (?) ga r an t i s s em - l he  
a ent i dade .

Comquauto en xe rg u e  nas l i nhas  e s ­
cr ipias  por s. s. uma  que ma lévola  c e n ­
sura,  não deixo de applaudi r  a sua  act i -  
vidade  que,  dia a dia,  vae  f i rmando mai s 
a sua  invejável  reput ação de  solerte  j o r ­
nal ista.

Mas, é preciso que  0 r edactor  do orgão 
d i s i d e n t e  fique uma  vez pa ra  s empre  
convencido que  eu sou i ncapaz  de  p r o ­
mo v e r -m e  predi cados  a que  não t enho  
direito,  mesmo  com 0 seu  qual i f icat ivo de 
no tável, e a que  eu não possa cor r espon­
der  cond ignamen te .

Depois,  se  tão in sa n a  ambição me 
empo lgasse  0 espi r i to,  eu t r a t ar ia  de 
t i rar  a l impo,  em p r imei ro  lugar ,  se  0 
meio a  qu e - ch e gá m o s  já dá direi to ao 
sur .  Affonso Borges  de obte r  0 que  e v i ­
d en t em en te  p r e t ende  no genero de a s ­
pirações que  s. s. a t t r i b ue -m e .

Verif icado que  fosse isso, eu fugir ia ao 
ridiculo da compet enc ia  com s. s . ,  tanto 
mai s quanto  0 que me sobra de es t ima e 
consideração por par te  dos meus  dignos  
col legas,  f a l t a - me  por completo em e l e ­
mentos  que  j am a i s  poria em jogo,  quaes  
os que  p re t ende  possuir  0 redactor  r e s ­
ponsável  do «Republ i ca».

F ique ,  pois, t ranqui l lo 0 snr .  Borges,  
que a m i nha  humi lde  peuna não ousar á 
dffuscar a  sua  tão ceca u t ad a  pelos seus . , ,  
correl igionar ios .

Autes ,  porem,  de te rminar  s e j a -m e  
licito de ixa r  aqui  pa t en te  0 meu  so l emne  
protesto,  pela  par te  que  me toca,  pela  
l i songei ra  ap reci ação que se  d ignarão 
fazer do pessoal  da redacção da «Cidade»,  
em ar  igo de fundo do uumero acima 
ci tado do orgão «maraga to» .

«Bom saber  é ca ' a r ,  a té  ser  tempo de 
f a l a r . . . »

# *

l inguagem 0 que  prova que a v inda de 
taes homens  a  esta  c idade  e sobre t o ­
dos os pontos de vista prejudicial ,  pela 
ir igerencia que  t êm n ’esse.« escombros  de 
part ido politico, a que  0 vulgo appell idou 
de M aragato.

Está p<ur verificado,  que  a vinda d-»s 
chefes da dynast ia  decahida,  a es t a  c i da ­
de,  t raz apeuas  para  os seus  adeptos ,  0 
calor par a  as r ixas,  desafios e distúrbios.

Mas, apezar  de  tudo isto, 0 part ido 
republ icano governista,  tol erant e e p ru ­
dente  como ó, t em a cer t eza  de implant ar  
aqui 0 r eg imem da  ordem e da l e i ; a 
paz e 0 progresso nes ta  ter ra,  d igna dos 
homens  cri ter iosos que  a di r igem poli t ica 
e admiuistrat ivameufce,

S U P E R I O R  CAFÉ em pó a 70o reis 
’̂ 0  k i l o .— Na P a d a r ia  M in e r v a  a
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A’s 10 horas  p r ec i s amen te ,  s a l t áva  0 
int répido aeronautu á gare  do Norte,  
a companhado do seu i rmão Henr ique ,  
Coronel Ernes to Benna aluirmos das 
escólas super iores  do Rio o das  diversas  
oommissões  que  d ’aqui s egu i r am an t ece .  
den t emen te .

Deóde muito autos  da chegada  do 
nocturno,  á  est ação do Norte começaram 
affiuir r ep r e sen t an t e s  de diversas  c lasses .  
Cinco ou seis bandas  de musica,  tocando 
var i adas  marchas ,  agu a rdavam a chegada  
do emiueu te  mineiro,  gloria r ar iss ima da 
eng eu h a r i a  nacional .

Ca lcul a-se  s eg u ramen te  6in numero de 
10 000 as  pessôas que  ali se a cha vam .

Difficiimente a  penna  poderá de scr eve r  
exac t ame n te  0 que  se  passou áo d e s e m ­
barque de Santos  Dumont .

Foi  um delir io uuuca  visto l 
A mul t idão compac ta  a t i r ou -se  para  0 

vagão em que v inha  0 glorioso bras i le i ro ,  
cuja figura logo se  des t acpu aos olhos 

Y T U ^ a v id o s  de todos.

O euthusi asmo  então foi s im p l e s m en te  
uuico 1

Nessa occasião falarão diversos orado - 
res.

Uma vez fóra,  Dumont ,  a cus to,  subiu 
para  0 la n d a u  que  lhe  e st ava  des t i nado ,  
seguindo.,  s empre  acompa nha do  pelo 
povo que 0 victor iava,  com d i r ecção ao 
pàlacio do Governo,  onde cum pr imen tou  
o sur .  dr.  p re s iden te  do Estado,  que  o 
agu a rd av a  em um a  das  j ane l l as  da  s e ­
c re t ar i a  do inter ior .

E ra  u m a  hora da t arde  quando  San to s 
Dumont  re-.*< lheu se  ao pa lace t e  dos 
seus  pai-entos, si to á  Avenida  Luiz  
Antonio,  d ’onde sahio á uoi te para  ass is t i r  
ao espectáculo lyrico no Sa n t ’Anna.

Santos  Dumont ,  que  r egre ssou  n ’outro 
dia para  0 Rio,  p r e t en de  aqui  se a ch a r  
uovamen te  na p róx ima  sexta-fei ra .

** •
Hab i lment e  d i r igida pelo snr .  Gastão 

Nobre,  a caba  de ser  publ i cada  ne s t a  
capi tal  uma  nova e i n t e r es sant e  r ev is t a  
de ar t es  e let ras,  que  fôra bap t i s ada  com 
0 nome d e — «Minerva».

Bem r ed ig ida  e t razendo 0 p r e sen te  
uumero escr iptos  de  agradave i s  l ei tur as ,  
a «Minerva» pre l iencherá  pe r f e i t amen te  0 
fim a que  se propõem.

En t r e  os seus  diversos col l aboradores  
con t a - s e  Arthur  Goulart ,  já  bas t an te  
conhecido nas  l ides do jornal i smo.

Grato pela  gen ti l l eza  da  r emessa  do 
numero que se  d ignarão  f aze r - me .

* *
A festa da Pe nh a  con t i nua  com os seus 

mil jogos,  cam uécas e . . .  lar
Diz se que  só t e rminará  no fim' dc mez.
Horror  l . .  .
— A supe r in tendenci a  da e s t r ada  soro-  

c abana  e y tuan a  acaba  de d ispensa r  do 
serviço da m es m a  cerca  de 25 e m p r e g a ­
dos.

O que  irão fazer  ues ta  epoca  ?
Coitados 1
— O projecto do Governo,  a c tu a l me n t e  

em mãos da r e spec t i va  commis sáo,  para  
diminui r  os o rdenados dos funccionar ios  
públicos,  não cogi ta  dos infer iores  a  
800$000;  só soffr^rão descontos  os que  
vencem super ior  aque l la  impor t anci a .

Isto me  informou um dos membros  da 
refer ida commissáo.

— Consta que  se r á  nomeado  Ju i z  de 
Direi to de Mogy das  Cruzes,  a c tua lmen te  
vago,  o»dr. Izaias  Vi l laça,  filho do f a l l e ­
cido conselhei ro Joaqu im  Ped ro  Vi l l aça ,  
que  foi juiz d ’essa  cidade .

E por hoje bas t a .

T terrag , ou F .  Garrett .
13—9— 903.

E s f u s io t e s
D. Sgsarugo , mandou  nos 

ha dias d izer ,  que  0 i l lu>tre 
m es t r e  de uor tugu^z  e 
abal i sado e s ly IL ta  d t u i o o  
& t f i p e u q e  0 a s t ro  l u m i ­
noso que  veio de ehcotn - 
m etida  p a ra  esta  t e r ra  ; 
como todo 0 mor ta l ,  não é 
infal l ivel ,  e nem tão pouco 
é a v is  ra ra  no j o rn a l i s m o .

Commei t e  t a m b em  seus  e i ro s ,  diz D. 
Sasarugo  ; e a lguns  bem cre spos .

Chamando a a t t eução  par a  0 i m p a g á ­
vel P or d e s fa s tio . . .  qu e  publ i cou o 
R epublica , d iz :  Já na p r i me i r a  pa l av ra  do 
p r ime i ro  per i odo,  dá 0 S B j p B a q e ,  p rova  
de que  não sabe  e s c r e v e r ;  pois q ue  
aque l l e—-’’A b o r r e c e - m e .  es t á  desaf iando  
Alexand re  Hercu l ano ,  que  e s c r e v e u : — 
A b o r r e ç o - m e ,  etc.

Aquel le  o u t r o , " t e n h o  m a n t i d o - m e ,



A Cidade de Ytii
Jul io  Ribei ro,  a pagina 252,  le t t ra  b , 1 Eu  fiz um semblan t e  de riso e ine
e sc r ev eu :  i n e  mant ido .  | ret irei .

Brazi leiro,  diz D. S a sa ru g o ;  e s c r e v e - ; — Como é juuioioso,  peasoi  eu cummi-
ae com s  e não z.  i go.

V o m i t a r e m  sobre a m inha ,  etc. ,  o ,  ***
me sm o  Jul io Ribei ro,  a paginas  278 e |  Dous aunos  mai s  tarde
510,  1) e s c r ev eu :  v o m i t a r .

Is to  para  o coitado do Z.  F .R ino , que 
é um igno ran te ,  ser ia  desculpável  ; 
po r em ao g r ande  pedagogo,  ao abal i sado 
estyl i s ta  se ipeuqe ,  d ip lomado em let t ras,  
pelo Descalvado,  ó feio.

Venha  para  cá seu s e j p e a q e ;  apar e  a 
mão  que  vae bolo.  Não cho re ,  que  em 
lugar  de um a  duzia,  tomará  duas.

P rompto .  Agora seja mais  modesto,  
ouvio  ?  Quando  você  comer  couve,  não 
vá  a r r o t a r  perú ,  ouvio ?

Is to  ó D. Sasarugo  q ue m  diz, por  isso 
a r r an j a - t e  com elle,  que  eu,  i gnoran t e  
como sou,  não posso discut i r  let t ras 
com o tão e rudi to  s e nh o r  SBideaqe.

Até mai* ver ,  dlen neg ro  do coração ;  
q u e i r a - m e  bem sempre ,  as s im como e u  
te que ro  atè o fundo d o . . .  de  um poço.

Z .  F .  R I N O .

R e p r e s a  l i a  ?
E sc r ev em -no s  :
«Ha dias,  uma t u r ma  de e s tudan t e s  

das escólas de Pi racicaba,  dir igio se  a 
S.  Paulo ,  para  r e n d e r  h om e n a g e m  ao 
g rande  brazi le i ro,  Dr.  San to s  Dum on t  ; 
e de passagem por  aqui ,  d e se m b a rc a ­
r am,  para  vis i tar  es t a  c i dade ;  sub i r am 
a  rua do Commerc io ,  vendo  a taboleta 
do «Republ i ca»,  pa r a r am em f r en te  a 
redacção ,  para  s a u d a l - a ; ahi  de i t a r am  o 
ve rbo ,  e no tlnal de r am um viva ao 
par t ido governi s ta  de Ytú, s em aju i zar  
( porque não sabi am que  os ho me ns  de 
lá são de s cenden t e s  doa d is s ident es )  da 
magoa que  poder i a  c ausa r  tal viva,  á 
gen t e  d ’aquel la  casa,  p r i nc ipa lmen te  ao 
r edac tor ,  que  i gnorante  como é, t omou 
aquel la  man ifes t ação,  como um debique .

Pois b em :  dias depois ,  quando  esses  
moços  vol tavam de S. Paulo,  e r am ag-  
gredidos  na estação da e s t r ada de fer ro,  
por  Samue l  Borges,  pae do r ed ac to r  des 
se jornal ,  que  se a chava talvez acalo 
rado,  ou talvez enthus ia s r aado ,  cora as 
not icias e p romessa s  de que  seus  chefes  
for am por t adores . »

ua  praça da 
a gr i tar  porCuiKioruiu, vi o apressado 

um carro de praça.
O dia e s t ava  mui to lindo 

com todos os seus  eucautos ,  viera  fazer-  \ 
aos a visi ta auuual .

— Victor 1 gri tei .
El le,  espant ado,  vol t ou-se .
— Quem inu cha ma  ?
— Eu 1
— Ah 1
— Que diabo teus  ? Es t ás  com os olhos 

vermelhos  e vaes ap r e s sadamen te ,  como 
doido ?

— Cousas da vida,  meu  amigo.
— Cou ta -me  isto.  Vamos .
Victor o lhou - me  t i i s temeu te ,  e l evan ­

tando depois umas  das  mangas  do pale-  
tot, •mos t rou -me  um a  eno rme maucha  
roxa no braço.

— Que  diabo é iato ? pergunt ei .
— São os s i guaes dos den te s  da minha 

sogra.  Vou s em perde r  tempo ao coubuI- 
torio do Pas t eu r .  Preciso t r a t a r - m e .

— Desgraçado.  E que  fizeste de tua 
sogra ?

— Eu ? . .  . fugi ,  e  uão fiz pouco.
— Pobre homem 1 qual* a tua opiniáo 

agora  sobre o ca samento ?
— Sobre o casamen to  ? 1 Olha,  penso 

que  o c a s a m e n t o . . .  é  a maior  tolice que  
o indivíduo póde commet t er  e que  a  sogra 
é o diabo em figura de g e n t e . . . A t é  
logo.

E  nos sepa ramos.
A rmind  S ilvestre .

Dia 15, Fabio,  íillio de Saveol i  H e n ­
r i que .—Juven a l ,  hino de João Vieira de
Moraes-.

Dia <5 Franc isco,  filho de João A u ­
gusto da Roza.  V 

Dia 17— Maria,  filha de Antonio  de 
Araújo R ib e i ro ,—José ,  filho de Salvador  
Rodr igues  de Moraes.  — Benedic to,  filho 

A p rimavóra ,  de Fraoc i sca  Maria das  Dores.
Dia 18 — Emil ia ,  filha de Maria da 

Conceição — Adalgisa,  filha de Carlos 
M. de Almeida .— Ignez,  lilha de J .  Lora- 
bardi .

Dia 2 0 —Thereza ,  filha de Benedicto 
P ach eco .— Deocleci ano,  filho i e  Procopio 
de Almeida.  — í r m a ,  filha de Rober to  
Lui.

Dia 2L —Ignaci a ,  filha de Joaqu im  Bar 
boza de Souza  Campos.

Dia 22 — Iguacio,  filho de Antonio de 
A r ru d a .— Maria,  filha de Roque  Rivolt .

Dia 2 3 —Maria,  filha de Bento Anto 
tonio R ibe i ro .— Ignaci a ,  ti lha de Joaqu im  
da Si l vei r a  B a r b o z a . —Sebast ião ,  filho 
de Adolpho Lobo de Salles.

Dia 24 — Dezi l i na ,  Fel l ippe  Savioli 
— Maria,  filha de Delvina  de M o ra es . — 
Lavinia,  filha de T ra j ano  Augusto de 
Ar ruda  Amaral ,

Dia 25—Luiz,  filho de Autonio  Bueno 
de Camargo  Pr imo.

Dia 2 6 —Adelardo,  filho de José  Soa 
res  de B a r ro s .—Esti l ,  li lha de Ignaci a 
M. da T r in da de .— Carmeu,  filha de Anto 
nio Rodr iguez .

27 —João,  filho de Jo sé  de Camargo 
P i r e s .— Antonio,  filho de t í a r t ho lomeu 
A. Morae s .— Norber to ,  filho de Antonio 
Pinto de Campos,

Dia 28 — M ana ,  filha de Maria E 
S a n t o s .—Anezio,  filho de Cezario Gal 
vão P ac he c o . — Benedic to,  filho de Gal 
dino Fe re i r a  Campos.

Dia 2 9 —Hormindo ,  filho de Lou renço  
Paes Leme.

M ovim ento do m ez de A gosto  findo  
ESCO LA S m a t r i c u l a d o s  f r e q u e n t e s

Es t avamos  em pleno inverno.
Um bando de nuvens  côr de  chumbo 

voava  pelo espaço ; o veato frissimo, que  
soprava do norte,  a ço i t ava -me  for temen- j 
t e  o rosto.  Eu  t i r i tava de frio. Sahi .

Nas v is inhanças  do «Boulevard dos j 
I tal ianos»,  encontrei  o Victor,  o meu f  
quer ido Victor,  que fôra secretar io  de 
Dumas  Fi lho.

— Pa ra  onde te d i r i ge s?  perguntei .
— Para  a casa,  daqui  a  pouco.  Faz  

tanto frio !
— Queres  vir tomar  um «cognac» ?
— Qual « c o g n a c » . . .  o melhor  «cognac» 

ne s t a  época  é o casamen to ,  meu amigo.
—Então ,  quando te  c asas  ?
— Brevemente .  •
— Arranj as te  tudo ?
— Tudo.  Espero te  lá no dia.
— C om  m u ito  go3to.
Olha,  depois  de todas aquel l as  tol ices 

que fiz, pre t endo t o r ua r -m e  um cidadão 
serio.

— Deus permi t t a  que  ass im acon teça  !
E  j á  peusas t e  s e r iamen te  no ca samen to  ?

— Já ; é  a  cousa mai s bel la do mundo.
— Do mundo ? i ndaguei  sorr indo.
— Do universo.
— Cuidado 1 mu rmu re i - l he  aos ouvidos.  

F i c a  convencido do s eguin t e  : o c a sa ­
men to  t em  mai s  espinhos  do que  todija 
a s  rose i ras  do universo.

E  nos sepa ramos

Grupo escolar . 384 327
Taboào (sexo fem. ) 34 29

» (sexo masc.) ¿1 14
Sorocaba 26 23
5a. Escola 31 23
Escola noc tu rna . 42 24
Villa Nova (1a) 47 32

» » (2a) 89 52
Olhos d ’Agua 24
Bair ro Alto 75 m

»  Varejão 27
» Apotr ibú 41
» P i r ahy 22 18

S omm a 863 625

REGISTRO CIVIL
Movimento do mez  de Agosto

N ascim entos

Poucos  dias  depois  os jo ruaes  des t a 
im m en s a  Pa r i s  not ic iaram o cousoroio 
daque l l e  disfciacto moço,  do amigo  Vi­
ctor ,  o quer ido Victor,  que  fôra secretar io 
de  Dumas  Fi lho.

Quando nos encon tr amos dias  depois,  
pe rg u n t e i - l h e  :

— O casam en to  ?
 O casamen to ,  meu  velho,  respondeu

sne aquel l e  bel l i ss imo rapaz ,  t em mais  
doçu ra  do que  todos os coufei tos que  se 
en co n t r am  nest e  monumen ta l  Pari s ,

Dia I —José ,  íiího de Zacarias Dias 
—Ignacio,  filho de Augusto Baptista 
de Almeida

Dia 2 — Mario,  filho de Rec he i r e  Ba 
sagia.  — João,  filho de João Pe ry  de 
Sampaio.

Dia 3 —Carlos,  filho de Mario Bergar i  
— Mario,  filho de Luiz Antonio da Sil 
vei ra .

Dia 4 —He nr i que ,  filho de S imeão José  
Galvão.  — Benedic to,  filho de Alfredo 
Gui lherne  de Moura.

Dia 5 — Marcolino,  filho de Anna E u ­
g e n i a , — Octavio,  filho de Bortolo Groff

Dia 6 — Medioche,  filho de Pompóo 
F i l ho .— Anna,  filha de João BofI.

Dia 7 —José ,  filho de Joaquim Hylar io 
Gusmão.

Dia 8 — Luiza,  filha de Manoel  Corrêa 
de Moraes .— Marco,  filho de Franci sco  
Campos Pacheco.  — Durval i na ,  filha de 
Antonio Vaz Domingos .

Dia 1 0 — Frauci sca ,  filha de Felicio 
Pa che co . — Nelson,  filho de Beoedict#
S ó . — Laur inda ,  filha de  Manoel  Per e i r a  
Ramos.

Dia 11 — Leonor ,  filha de  João Nava.
— Maria,  filha de Ge r t rudes  Augusta .

Dia 12 — Maria,  filha de Joaquim  
Manoel  Pacheco  da F o n se ca .— Restode r  
mo,  filho de  Previdi  Oswaldo .— Ed mur ,  
filho de Dr. Armando  B. Souza.

Dia 1 3 - L e o n e l o ,  filho de Paulo Sega-  
ma rch i .  — Margar ida,  filha de João Scope

Dia 14— Zelin. la,  filha Gorget t e  Si- 
t her a io .— Mario,, filho de Joaqu im  de I tal iano,  viuvo,  Lezáo Cardiaca 
Quadros .  *

Dia 31 — Rumi lda ,  l i lha de Bemjami ra  
Pe i r a t t e .

C asam entos

Dia 1—Anamiga  Gra r ene l i e  e D. Inel  
des Leonard i .

Dia 3 —Bento  Jo r ane s  de Camargo e D 
Benedicta  Maria da Conceição.

Dia 2 2 —Pascual  Ber talaze e D. Maria 
Candiani .

D i a J 4 —^ r l ° s Tase  e D. Let icia De 
legar .

Dia 2 5— Eufras io F lor iano Joan in  e d D 
Amorna Luiza Clara.

Dia 2 9 —Àlíevege Meicai e D. Assunt a  
Lareghi .

Óbitos
Dia I — Gila, filha de Ignac io  de Arru 

da, 4 annos ,  bras i le i ra ,  convu ls ão .  — Dr 
Cesario Gabriel  de  Fre i tas ,  53 aunos ,  viu 
vo, intoxicação u reni ca .  — Um feto 
filho de Joaqu im  da Si lvei ra  Moraes .

Dia 2 —Sabino  Antonio de Moraes ,  45 
annos ,  bras i le i ro,  sol tei ro,  pne um on i a .

Dia 3 —Manoei  de Moraes,  70 annos  
bras i le i ro ,  casado,  pn eu m o n i a .

Dia 4 - U m  feto,  filho de F ranci sco  
Machado.

Dia 5 - P e d r o ,  filho de D em ar q u e  
Felicio,  4 dias,  s em as s is t ência  medica.

Dia 6 —Um feto, tilho de S imeão  José 
Galvão,

Dia 9 —Eugeni a  de Souza Rodr iguez,  
2 7 annos,  brazi le i ra ,  c a sad a ,  Tubé rcu lo  
se P u l m o n a r . —Franc i sco  Autonio  Cor 
rêa,  68 annos ,  brazi lei ro,  Viuvo,  Sem 
ass is t ência  medica.

Dia 10 —Um feto, filho de Jo sé  Fran  
cisco,  b ras i le i ro ,

Dia 12 — Benta Maria da Costa,  50 
annos,  f^as i le i ra ,  casada.

Dia 13— Um feto, filho de Francisco 
David Vieira,  brazi le i ro ,
— Fanny ,  filho de José Pazzani ,  3 dias,  
bras i lei ro,  s em a ss is t ência  medica.

Dia 4 — Carlos,  tilho de Carlos de 
Souza  Lobo,  5  annos,  bras i le i ro ,  Quei 
madu ra .

Dia 15 —Um feto, filho de Emal io Fava.  
— Anna  Querob in  i de Barros ,  27 aunos ,  
bras i le i ra ,  casada,  Tubercu lo se  p u l m o ­
nar .

Dia 18--Vielal in. i ,  li lha de Antonio 
Vicente da Rosa,  9  mozes ,  Sem a s s i s t ên ­
cia medi ca .— Anna  Pavaoe tho ,  38 anuos ,  
I t al i ana ,  casada,

Dia 1 9—José,  filho de  Ped ro  l a m e s a r i ,  
18 mezes ,  Marasmo.

Dia 2 1 — Maria Carol ina,  30  annos ,  
I tal iana,  sol tei ra,  Peneumon ia .

Dia 2 2 —An*onio Gr amma ,  55 annos ,

I t al i ana ,  casada ,  Pa r t o . — Maria da Con- 
eição Amaral ,  7 0 an n os ,  bra s i l e i r a ,  s o l ­

tei ra,  Lezão ca rd í aca .—Angel ino Jovan -  
ii0, 68 annos ,  I ta l i ano,  sol tei ro,  Se m 
ass i s t ênc ia  medi ca .

Dia 2 4 — Ura feto,  filho de Vicente  
Debello.

Dia 2 6 —Jos eph ina ,  filha de José  Bap-  
• ista de Almeida,  2  ann os ,  Sem a s s i s t ên ­
cia me d i ca .— Bonfa Regina ,  26 annos ,  
Ital iana,  casada,  H em or r ag i a .
—Antonio  Elias do Carvalho,  60 an nos  
bras i lei ro,  viuvo,  S em  a s s i s t ênc i a  m e ­
dica.

Dia 2 7 —Mar tha  de Vasconcel l os ,  70 
annos,  Africana,  Lezão Cardiaca.

Dia 3 0 —Um feto,  filho de Bened ic to  
Luiz da Costa,

Dia 3L - U m  feto, filho de Anna  de 
Almeida.

Noticiário
R E C O L H IM E N T O  D E  N O T A S

No dia 30 do co r r e n t e  t e r mi na  o p razo  
para subs t i t uição ,  s em desconto ,  das 
notas  do gove rno  e das bancar i as ,  c o m e ­
çando no dia I o. de O u tu b ro  p rox imo  
futuro o desconto  de 2 %  até  o mez  de 
Dezembro .  De J an e i ro  a Março o d e s c o n ­
to se r á  de 4 %  e mais  t arde  i rá a u g m e n -  
t audo de accordo com a lei de 13 de 
Outub ro  de 1986.

As notas ,  cujo prazo t e rm in a  no  dia 
30 são seguin t es  :

Do Governo ,  de 500$,  da 6 a. e s t a m p a i  
¿00$,  100$ e 50$,  da 7a. e s t a m p a ;  200$ ,  
e 20$,  da 8». es t ampa .

Do< Bancos,  de 5$,  10$, 20$,  30$,  50$,  
100$, 200$,  e 500$000.  * ’
E N F E R M A S  

Acha -se  ha dias en f e rma ,  a Exma .  
Esposa do nos so vene ra ndo  amigo  Sr .  
Lourenço  Tibi riça.

Nossos votos pela su ap r o ra p t a  me lh o ra .  
— Tem t am bem es t ado en fe rm a  a E i m a .  

Sãposa do nosso p resado  amigo Capi t ão 
F ranc isco  Antonio  do Nasc imen to .  
F E S T A  D O  R O Z A  R IO  

Real i sa-se ,  s eg undo  constou  nos,  no 
dia 1 de Novembro ,  em nossa  Matriz,  a 
festa de N. S. do Rosár io,  p romov ida  pela  
r espect i ya  i r raandade-  
F A L L E C IM E N T O  

Fal l eceu no domingo  ul t imo na es t ação 
de D. Cathar i na ,  o s e n h o r  Cezar  Pucci-  
nelli,  ant i go e ac redi t ado emp re i t e i r o  
de es t rada  de fer ro,  e prop r i e t á r io ,  
naque l l a  es tação.

O finado e r a  na tur a l  da I tal ia,  e co n ­
tava c incoent a  e nove annos  de idade,  
tendo a raór par t e  d ’el les,  re s i dido  no 
Brazil ,  e aigu □ t empo  que ins t a l l á r a - s e  
nes t e municipio,  conqu is t ando mui tas  
sympath i a s .

Na s egunda  fei ra  ul t ima pelo t r em  das 
9,40,  chegou a esta c idade o seu  cadave r ,  
que  foi sepul tado no Cemi t er i o  M u n i c i ­
pal.

A’ sua famil ia ap r e s en t amos  nossas  
condo lênc i as .
C U R IO S O

Paio cor r e io  de terça feira,  eheg mi a
ísfa cn iuJe ,  uma  car ta  com o s ag u im «

T>trn<o e n d e r e ç õ j
~ill  m o. Sr._ F . . ca__

Rua da Q u ita n d a ,'o  num ero mp. pagn^j

Dia 23— P hi lomena  Rengan .  28 annos ,

F T T  
Archive-se .

C O M P A N H I A  D R A M A T IC A
Acha se n ’es t a cidade,  deven dõ  e s t r e a r  

em nosso t hea i ro ,  no p rox imo  sabbado  
a com pan h i a  dramat i ca ,  d i r ig ida  pelo 
provecto actor  Eduardo  Rocha .

A peça escolhida pa r a  a es t róa  é o 
emoc ionan t e  d r a ma  em qua t ro  ac tos  : — 

E strada  do C rim e  f inal isando es se  
e spect áculo  com a cançone t a  : Um v iu vo  
inconso lável.

Pa ra  o p ro g r am ma  que  pub l i camos na 
secçáo re spec t i va ,  cha ma mos  a a t t enção  
los ap r ec i ado re s  d ’e sse  gene ro  de d i ­
versões .

— Ant’hon t em ho n r a r am  no cora sua  
visi ta era nosso escr iptor io ,  os a r t is t as  
Eduardo Rocha e J. Simões,  o que  a g r a ­
decemos .

Domingo dará a companh i a  o seu  
segundo  e spet áculo .
C O M P A N H IA  Y T U A N A  D E  F O R ­
Ç A  E L U Z

Já começ a ra m as ob ra s  do canal ,  na 
c achoe i ra  das Lavras ,  para  as  ins tal la-  
ções necessár i as .

Os dema is  serviços d eve m com eçar 
b re ve m e n t e .



À Cidade do Yttt
-V&tâliXMF

n a  c i d a d e
Tem es t ado aqui ,  o Dr. José Manoel  

da Ar ruda  Alvim,  i l lus t re  advogado,  
r e s i d e n t e  na  capi t al .

— T a m b em  es t eve  de pa ssagem nes t a  
c idade ,  o nosso  p r e sado  amigo  al feres  
Jo sé  Maria de Paula,  i l lus t re  e s t udan t e  
y luano,  da Escola  Agricola de Pi racicaba.

Visi tamol os.
IN S E P A R Á V E I S  

O joven  mas ic i s t a  Gastão Bicudo,  filho 
do s e n h o r  capi tào Fel i ciano Bicudo,  
of f er eceu -nos  ura ex em p la r  da sua m i m o ­
sa e in s p i r a d a  sc/ ioíDsc/ i INSEPARAVEIS,  
que  acaba do publ i car  e offerecer  aos 
am an te s  da sub l ime  ar te .

Nada co nh ece m o s  de mus ica ,  po rem 
conf iamol-a  hont em m es mo  a um a  dist in 
cia p ianis ta ,  que  executou-a ,  a chando-a  
sub l ime.

Fel i ci t amos ao j oven au tor ,  augu ran .  
do  lhe  mui tos  louros,  e que  a sua  t e n ­
tat iva seja  coroada  de feliz exi to ; pro 
po rc ionando  nos ou tr as  compos ições ,  que  
a ju lga r-s e  pela  sua  es t r éa ,  serão  dignas 
da acce i t i ção  das nossas  piani st as ,  a g r a ­
decem os  o exe mp la r  que  nos  offereceu.

A m es ma  acha-se a venda  nas  phar -  
raacias dos  s enho re s  capi tão I r i n eu  de 
Souza  e José  Maria Alves.

C A M A R Ã M Ü N I C I P A L
Lei  i ) .  8 6

D e 2 8  d e  A çjo sto  d e  I  9 0 3
0  Cidadão Capitão Fe rna nd o  Dias Fer r az ,  

v i ce -p r e s ide n t e  em axerc i cio da Ca 
ma ra  Municipal  d ’esta  Cidade de Ytú,  
etc .  etc.
Faço s abe r  que  a Camara  Municipal  

d ec r e t ou  e eu p romu lgo  a s egu in t e  lei :
Art .  1°. Duran t e  o prazo de t r inta  

dias ,  a con t a r  d ’esta data,  ficara s u s p e n ­
sas as a r r ecadações  de impos tos  l a n ­
çados.

§ Un ico .  As r enda  de impostos  não 
lançados ,  du r an t e  aque l l e  prazo,  serão 
a r r ecadados  na Sec re t ar i a  da Camara .

Art.  2°. F ica creado o lugar  de p roc u ­
r ado r  da Camara ,  a ccumulando  as f u n ­
ções  de guarda  l ivros,  cora os venc imen  
tos de 4 sobre  as a r r ecadações .

Art .  3®. Ficam desde  já ex t i n tos  os 
lugares  de Th esou re i ro ,  medi co,  a d v o ­
gado,  i n spec to r  escolar ,  e 2o. f i sca l . ’

Art .  4*. 0  p r e s iden t e  da Camara  fica 
a u t o r i s a d o :

§ I o. A no m ea r  pessôa idonêa para 
exe r c e r  o cargo de P rocu rado r  da Cama­
r a  :

§ 2o. A reduz ir  ou nãò os o rdenados  
dos mais  f uncc iona rios ,  que  do Poder

Del iber a t i vo ,  que  do Execu t i vo ,  e a re 
g u l am en ta r  as a t t r i bu i ções ,  di re i t o e 
deve re s  de cada um :

§ 3 ü, A con fecc iona r  p ro jec tos  de : — 
Codigo de Pos turas ,  a l t e rando  as actuaes  
tabel las  de imposto.  Reg im en t o  In t e r no  
da Camara  e Esta tutos  ou cons t i t uição 
do Municipio,  fazendo as pub l i car  pela 
i m p ren sa  local ; a a cce i t ar  a col laboração 
de qu a l q ue r  mu n ic ipe  que  q ue i r a  ofTe- 
r e ce r  e m e nd a  ou l e m b ra r  omi s sões ,  e 
depois  de t r in ta  dias de sua publ icação,  
ap r e sen ta i  os a Camara  para  d i s cus são e 
app rovação .

§ 4®. A c ham a r  co ncu ren t e  para  o s e r ­
viço de i l lurainaçào e de hy g i ene  e pa ra  
o c a lçamento  parcial  da cidade,  de accor* 
do com os fundos  que  forem veri f icados 
nos cofres ,  p roceden do  as ope rações  de 
crédi tos  o r çamentá r i o s  pelos  saldos que  
for em veri f icados nas d iver s as  rub r i ca s  
e mes mo  pedindo ve rba  espec ia l .

§ 5o. A levan t ar  um relator io  c i r c u n s ­
tanciado da gestão da Camara  passada  e 
da actual ,  e e spec i a lmen te  das  a r r ec a da ­
ções fei tas amígavel  ou jud ic ia lment e  
pelos diver sos  advogado da Camara e das 
mais custas  por  esta pagas desde  a data 
da execução  de accôrdo com o Governo  do 
Estado.

Art.  5°. Revogam se as disposições em 
contrar io .

Mando,  por t an to  a todas as a u t o r i d a ­
des e que m a execução d ’esta lei c o m ­
pel i r  que a cu m pr am  e façam cu m p r i r  
tão i n t e i r amen te  como n ’ella se con tem.

F ernando Dias F erraz.
Publ i cada  na Secr e t a r i a  do Governo  

Municipal  aos 28 dias do mez de Agosto 
de 1903.

0  Sec re t ar i o  
Francisco P ereira  Mendes P rim o .

Theatro S. Domingo«.
SABBADO 19 do corrente SABBADO

Companhia Dramatica do actor 
EDUARDO ROCHA 

E stréa  ! ESTRÉA ! E s tréa  !
I t e p r e s e n t a r - s e - k a  o  m a g n íf ic o  e  e m o c io n a n t e  d r a m a  e m  4  a c t o s

A Estrada do Crime

Secção Livre
C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o r ç a  e  L u z

De o rdem da Di rector ía ,  e de accordo 
com o a r t  37 dos e st a tu tos ,  convido os 
Sn rs .  Accionis tas  a f azer em a s egunda  
en t r ada  de capi tal  equ iva l ent e  á 20 %  
do valor dos acções  subscr i ptos ,  até o dia 
25 do cor r en t e .

Ytú,  8 de Se t e m bro  de 1903.
O PR ES ID E N TE  

O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e » .
— —------------------------------------------- —  *

Cigarros especiaes
No a rma zém  de Marcolinn Cardozo,  

si to r ua  da Qui tanda,  vende - s e  c igar ros  
espec i aes  á c incoen t a  por  cento.
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bri lhou ura fulgor s i nis t ro  e a junc tou  :
—Se minha  filha m o r r e r  por  c ausa  do marquez ,  o ma r quez  

t a m bem  de ixar á de exist i r .  Par a  que  que ro  eu as r iqueza« se 
r a i nha  filha succum be  ?  Foi por  ella que  luctei  por  mui tos  annos  
com os e lemen tos  e com os hom ens ,  Oh ! Hei  de vingar -  me,  
a iuda que  depois  vá ra inha  cabeça cair  sobre  o pat íbulo.

O semblan t e  de d.  Cândido est ava  co mp le t am en t e  t r ans fo rmado .
Os seus  amigos  da bolsa i ndub i t ave lme n te  não o r econhece r i am 
ao vel o uaque l l e  in s t an t e .

Luciano c o m p r eh en d eu  que  e r a  conven i en t e  r aaü t e r  o es t ado de 
i r r i t ação em que  se encon t r ava  o seu  ant i go capi tão e d isse- l he  :

— Ah 1 Esses  fidalgos orgu lhosos  que  não tem out ro  t rabalho 
que  o de gas t ar  t r anqn i l l amen te  a f o r t u n a  que  lhes de ixa ram seus 
paes ,  co s tumam olhar  para a hon ra  das mu lh e re s  como pa ra  ura 
b r i nquedo  de cr i anças .  Que impor t a  o ma rquez  de Sar ty que  
Amel i a  deixe de exis t i r  e que  seu  pae fique l aconsolavel ,  com uma  •  
dessas  magoas qne  an tec ipam a mor te  ?  O mais  que  fará é r i r -se .

— Não, Luciano,  não — in t e r ro mp eu  d. Când ido— não se rirá 
po rque  os mor tos  não se r i em.  Eu o matare i .

Neste  mo m en t o  ba te r am su av em en te  a porta do quar to .  Era
Nicoláu que  t razia um bi lhete  de visi ta para  o conde.

Luciano leu o nome  e não póde con t e r  um gri to de a leer ia  T i n h a  
l ido o. nome  de Jul io Zur i t a .

— Amigo d. Cândido—disse e l l e —est e bi l he te  é de um amigo  de 
i nfancia ,  a que m mandei  cham ar  ; es tá  e spe r ando  na sala imme-
diata ; o amt igo permite-nr  e que  o r eceba  ?

— Vou r a t i r a r  me.  Araanhao a noi te  abro  os meus salões onde 
e spe ro  que  vá a soci edade mai s e legan te  da capital .  O mar quez  
l a mbem está  convidado,  e se ama nha n ,  em pleno baile,  não annun -  
cia o dia da bada de ra inha  filha, en t ão  ai d ’elle 1 

E aper t ando  a mão do conde,  a j unc tou :
— Não olvide que  sou seu amigo.
— Obrigado.  Ah Î Como fiz bem em cont a r  comsigo para 
— S i l enc io!  E’ preciso que  n ingu ém saiba os nossos p lanos .
D. Cândido saiu,  e o conde ao ver -*e  só, disse a Nicoláu :*
— A pessôa  que  te en t r egou  este  bi lhete  que  ent r e ,  Luciano ao 

saber  que  ia vér  o seu amigo de infancia ,  e squeceu  por  u m ’m o ­
men to  Ob seus  c iumes  e o seu de se jo  de v ingança ,  e exc lamou  
vendo-o en t r a r  :

— Ah I Até que  emfira compadeces  te de mira.  Não é verdade  
Jul io ?

Zuri ta  c o m pr eh en de u  que  aquel l a  excl amação  nascia do in t imo da
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l ivrar  da dôr  e da saudade.
Ouviu se  um ligeiro ru ido  na por ta .  Soph ia  vol tou a c abeça  e 

s o r r i u - s e .  Era seu  mar ido .  Luiza es t ava  tão embe be c id a  no seu 
t r abalho que  não e rgueu  os olhos da costura .

Jul io avançou  até col l ocar - s e  ao lado de sua  esposa .
— Muito u rgen t e  deve  s e r  es s e  t r aba lho —disse Ju l i o— para  que  

Luiza nem se q ue r  c lhe  pa ra  seu  pae.
— Bons dias,  p a p à - b a l b u c i o u  a dojzeMa —Já ia s au da l - o  e da r  " 

lhe ura bei jo,  po rém,  que r i a  p r ime i ro  t e rm in a r  e s t a  p r e u d a  pa ra  o 
avô ; p o i - que ro  de m on s t r a r - l h e  que  não s em e ia  os sous beneficios  
no coração de um a  ingra ta .

— Tudo isso é mui to  jus to .  Po rém vou pedi r  te ura favor .
— E que  é ?
—Que vás ao j a rd im  e me  faças um daque l l es  r amos  que  tant ãs  

vezes t emos admi rado .
— E é esse  o favor  V
— E parece  te pouco ?
— Ora ! Antes de meia hora  es t ar á  o r amo  feito.
Luiza l evan tou -se ,  deu um beijo a seu  pae e saiu.
— Para  qu em é o r amo ?  —pergun tou  Sophia .
— O ramo  é um pre t ex to  para íicar só comt igo.  Vou m o s t r a r - t e  

um a  carta que  r ecebi .  Escuta  :
E Jul io leu o s eguin te  :
« J u l i o :  Sinto a mor te  a ap p r ox i ma r  se de mim e vejo me na 

mais  completa  sol idão.  Não te e s c r eve r i a  se eu não c o n h ec es s e  a 
pu reza  dos teus  s en t imentos ,  se não e st ives se  pe r suad ido  que  den t ro  
do teu peito se a l berga  um coração de ouro.

« O teu de spre so  para  commigo  é j u s t o ;  po rém,  cas t igado pela  
invi si vel  mão da p rovidencia ,  creio que  sou m e r ec ed o r  da c o m ­
paixão das a lmas  gene rosa s ,  e confio que  an t e s  de exh a l a r  o u l t imo 
suspi ro  ouvirei  dos teus labios palavras  de ca r i nhos  e de pe rdão .

«E<cuta,  pois,  meu  bom Jul io ,  e compadece - t e  de s t e  d e s g r a ç a ­
do,  tão t e r r i ve lmen te  cas t igado pela p rov idenc i a .

« A m o  minha  mu lh e r  com loucura,  e m inha  m u l h e r  ab and on ou -  
me  e foge de mim como se foge de um leproso.

«Sò  e mor ibundo,  dir i jo em vão os olhos  em volta de me u  leito 
para  vé r  se encon t ro  um ser  que  compadec ido  do m- u g r ande  
i nfor tunio,  faça cora as suas  palavras  de conso lação  men os  doloro 
sas as ul t imas horas  da minha  ex i s tenc i a  e so encon t r o  s i lencio e 
a solidão.

« Pelo am or  que  prof essas  a teus  filhos, pelo ca r i nho  q u e t e i n s p i r a  
tua  o sposa  peço te que  não me  d e s a m p a r e s ;  necess i to  vér - ta
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J. D. MARTINS
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SANTOS

R ep resen ta n te  e a g e n te

w\\tm Jauste k  fíiucita
COM DEPOSITO DE SACCARIA NOVA E USADA

N .  B .

A M P A R O

B o a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  e  ó p t im a s  c o n t a s  d e  v e n d a
E ’ o  s y s t e m a d a  c a s a

de contes tação,  p ó d e - s e  a f i r m a r  que  a casa com mis sa r i a  J .  B .Sem receio 
M a r t i n s  :

E s f o r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r , p ro cu r and o  s e m p re  , co r r e sp on  • 
d§ r  á  couí iança que  lhe é depos i tada  ;

Não e specu la  em café ;
L i m i t a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  á s u a  c o m m i s s ã o  e  e n s a q u e  ;

Não t e m  s o c i o s  com quam deva r epar t i r  lucros ,  o que  é «ma  iNCONTESTAval 
▼a n t a g e m  para os Su r s .  C o m m i t i e n t e s ; f i na lmente ,  s em pre  tem p r e u a d o  o p t i m a s  
C o n t a s  d e  v e n d a , de modo a sa t is fazer  a i nda  mesmo  aos f r ega^zes  mai s e x i g e n l e s .

U ma  r e m ess a  apenas  de aiguraas saccas ,  p rova rá  a ex o tidão do; que  tica dito.
Pedidos  de  saccos e mais informações  : B i r i g i r - s e  a o  R e p r e s e n t a n t e ,  o u  

d i r e c t a m e n t e  á  c a s a .

D E

SOUZA a  COMP.
YTIT—RUA DO COMMERCIO, 115

(A N T IG A  L O J A  1 )0  V E A D O )

C om pleto  s o r t im c a to  de d r o g a s ,  e p r o ­
d u ctos  c h im ic o s  e p h a r ín aceú  ticos,  na-  
c io n a e s  e e x tr a n g e ir o s .  

A vfam -se  rec e ita s  co m  pro r p t ió ã o  e  
a cce ío  a q u a lq u er  h o ra  do d ia  ou  da  
noite»

0 estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualm ente 
residindo à ru a  do Commercio, n  92; e onde pôde ser 
chamado a qualquer hora da no ite .

Dr. Enrico Viscardi 
—))(( —

M e d ic o —C ir ú r g ic o
Laureado  pela Unive r s idade  de Pavia 

(Italia)
Habi l i tado pela Faculdade de 

Medicina  do Rio de J an e i ro  
— »«—

Residencia—SALTO DR YTU’

Sorvete e gaio
Jac inlho Lacerda,  part ic ipa aos seus  

f reguezes ,  e ao respei tável  publico em 
geral  que  de hoje em  diante  terá a venda  
so rve te  de f ructas ,  e bem ass im gelo de 
p r ime i r a  qual idade.

Rua  d j  S.  Cruz 95.

Pape! de em brulho  
5S000 a arroba

o  q u e  h a  d e  s u p e ­
r io r ,  s ó  6  e n c o n t r a  
d o  n o  A R M A Z É M  
1 )0  Q U E IM A , a  r u a  
d a  R a im a , n . 5 3  

M a r t in s  d e  O liv e ir a  &  M a r i n s

Fazenda a venda
Vende se uma  bôa fazenda  d is t an te  1 

legua de s t a  cidade com bôa caza de 
morada feita a ti jollos,  e 33 casas pa r a  
colonos  l am bem feitas a t i jullos e boa  

| rnachina de benef i ciar  café casa bôa  
para adm in i s t r ado r  130 inil pés de café 
sendo  20 mil de 2 an nos  e 110 p r o d u ­
zindo,  aguadas  boas e grandes ,  pas tos  
excel lent9s ,  todos cercados  de a r a m e ,

12 car roças  a n  eadas  co n an imaes  de pri  - 
! raei ra o rdem  ; a que m p re t e nd e r  com • 
p r a r  ped imo s . env i a r  c ar t a  a

V i u v a  A l m e i d a  &  F i l h o s ,
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junc lo  do meu  leito para que me perdões  e p i r a  que  não rae de ixes  
b l aspheraur .  Tu és bom,  e não podes  nega r  a es t e  i n for tunado 
mo r ibundo  as consol ações  que  de ti e s p e r a . — Luciano))
*¿1— Pobre  Luci auo 1— m u r m u ro u  Sophia  com os olhos  cheios  de 
lagr imas .

— Si i r ,  dizes bem,  Sophia .  Pob re  Luciano ! De que  lhe  s e rvem 
os seus  mi lhões  ?  Correu  a t raz da fo r t una s em r e pa ra r  nos meios  
e hoje  a Prov idenc i a  castigado, mat audo  a sua  fe l ic i dade .

— E que  t enc ionas fazer  ?
— Isso mes mo  v inha  eu  consul t ar  comt igo.  Luciano e s t á  ás portas  

da  mor t e ,  chama  m e . . .
— Pois v a e —atalhou So ph i a . — Ditoso aquel le  que  perdoa e que  

en xu ga  com mão compass iva  as lagr imas do a r r ep en d im e n to  ?
— E ’s um anjo .  Sophia .
— Não percas  tempo ; os m inu to s  são horas  Luc iano  prec i sa  da 

p r e s enç a  de ura amigo e de palavra  de consol ação.  V ie ,  corre ,  
nós  out ros  f e cha re mos  os s eus  olhos q ua nd o  o frio da cor t e  paraly- 
sa o seu coração e re sa re raos  j uu to  ao seu cadave r

Jul io  abr açou  sua  e sposa  e em s e g m i i  saiu p r e c i p i t adamen te  do 
gab ine t e  de sua  mu lh e r .  Na escada  a nco n t r ou  sua íilha,  que  subia  
com o r amo na mão.

— Aqui tem o r amo,  p a p á , — disse  elia.  — Parece  rae que  nâo tem 
mot ivo pa i a  rae t axar  de p regui çosa .

— Pelo cont r ar i o,  Luiza.  Dá me um bei jo e eu t r ega  essas  ffôres a 
t oa  mãe  em meu  nome .

E J a l i o  con t i nuou  a de sc e r  as e scadas .

CAPITULO XXXVIII  

€ >

DOUS AMIGOS DE OUTR* ORA

RAM duas  horas  da  t arde  qu ando  d. Cândido en t r ou  no 
gabine te  de Luciano 

Luc iano  a inda  e s t ava sent ado juncto á janel la,  e quando 
viu o seu ant i go capi tão exa lou  um grifo le gozo.

— Com que  ent ão  a  condes sa  saiu des ta  casa para  não 
vo l t a r  mais ? — disse  S a rm en to .
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—Ao menos  emqu an t o  eu v iv e r— repl icou o conde ,  sor r i ndo- se
— E o amigo que  t enc iona  fazer  V
— Se t ivesse forças  v i n g a r - m e - i a  : Tula foge de mira porque  ama 

o mar quez  de Sarty.
— 0  marquez  de ' S a r t y ,  ^egundo parece ,  t em por  cos tume  fal tar  

á sua palavra  ; talvez lhe cus t e  caro a br i ncade ir a .
D. Candido p ronunciou  estas p i l i v r a s  de um modo que  chamou  

a a t t enção  de Luciano.
— Tem a lgum resent imiento desse o rgulhoso a r i s t oc ra t a  ? —p e r g u n ­

tou o conde.
—Talvez .
Luciano conhec i a  p ro fun dam en t e  Sa rm en to .  Sabi a  do que  e r a  

capaz quando  se t rac tava  de v inga r  uma  oífensa,  e conce beu  a 
e sp e r an ça  de o ter  por  all iado.

— Capitão —volveu o c o n d e —se em out ro  t empo um h o m em  se 
a t r ave s se  a lixar os olhos em ra inha  mu lhe r ,  o s en ho r  bem sabe 
que  a sua vida não estar ia  s egura  ; por ém,  tioje, doen te  e fraco,  
pôde uma  cr i ança  a té  r i r - s e  de mim im p u ne m e n t e .

Luciano de t e v e - s e  ; r espi rou a cusio e tornou a d izer  com 
fat igado accento :

— Tula ab n d o n o u - m e ,  porque  ama  o marquez  de Sar ty .  0  
capi tão qu e r  se r  roeu am go co no out r ' ora  ?  Quer  que  uos uu am o s  
para  v inga r  ra i nha  aff ronta ?

— Porque  não.  Luciauo ? Eu tambera t enbo  neces s idade de a jus t ar  
certa^ contas  com e sse  vil lào de fidalgo.

— 0  s en ho r  ?
— Sim,  eu ; o marquez*ped iu  a mão de ra iuha  filha e até hoje não 

tornou a apparecer .
— Ah 1 Eu i g n o r a v a . . .
— Falemos,  pois,  com os bons  amigos ,  como ant i gos  companhe i ro s  

Quem sa b e i  Talvez  não seja difficil a nossa  v ingança .
— Não compr ehe ndo .
— Eu me explico.  Se a condes sa  faltou e f e c t i v a m e n te  aos seus  

deveres ,  ne sse  caso lambe ra  eu estou i n t e r es sado  em v in g a r -m e  
do marquez ,  porque os amore s  de Tula  e do marquez  hão causa r  
a mort e  de mi nha  filha. Não t enho  no mu nd o  out r a  a f e i çã o  que  
o amo r  de pae.  Leopoldo pe d iu - m e  a mão de Amelia e a ra i nha  
filha acredi tou  na palavra daquel l e  vil lào. Se Amel i a  t i ve sse  
ba s t an t e  força de vontade  para o e sq u ec e r  e de s p reza r ,  a mim 
s e r - m e  ia i n d i f e r e n t e  que  o mar qu ez  fal tasse aos seus  compro* 
raiss s ; po r ém r a i nhi  filha s o f r a  e temo que  ella . .

As feições de d.  Candido d ec o m p o z e r a r a* se ; nos seus  olhQs


